

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			


			SOBRE O AUTOR
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			Lucas Silveira nasceu em Fortaleza e foi criado em Porto Alegre. Artista, empreendedor e idealista, ganhou notoriedade com o sucesso da Fresno, banda da qual é vocalista e principal compositor. Hoje, além da banda, há mais de quinze anos na estrada, divide seu tempo entre inúmeros projetos artísticos e também trabalha como produtor musical em seu estúdio, em São Paulo. Entre discos de ouro e premiações nacionais e internacionais, destaca-se o prêmio Best Latin American Act, concedido pela MTV europeia em 2013. Lucas também administra um coletivo de artistas e compositores e um selo independente, ambos sob o nome de Dark Matter Music. Publicou, pela Dublinense, Eu não sei lidar em 2015.


		




		

			


			Para Sky Jonz Silveira
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			AMORES


			e outras perturbações quânticas


			_A maneira mais simples de se existir é estando morto.


			 


			Somente nesse estado de inércia é que poderemos finalmente nos doar aos caprichos do mundo que nos cerca. E o mundo não parece bem-intencionado. Todos sabemos o que ele faz com quem deixou de respirar. Em uma questão de dias, cada centímetro da sua pele, cada músculo, cada gota de sangue, tudo que fomos e levamos conosco durante toda a nossa vida, será comida para os vermes necrófagos que já se encontram dentro de nós.


			 


			Portanto, o que fazemos diariamente em nossas vidas consiste em afugentar os vermes, adiando o dia de seu banquete cabal. Por isso acordamos, comemos, fazemos as coisas que julgamos necessárias, tudo isso por inúmeras razões que não a mais sincera de todas elas: não queremos que seres microscópicos deem cabo de tudo que somos. A fim de evitar o inevitável, a gente se empresta um pouco para aqueles que escolhemos amar, de forma que estes pedaços da nossa alma etérea escapem da foice da Dona Morte. O legado imaterial sobrevive ao fim, seja em forma de arte, histórias, laços ou ideias. O nosso único patrimônio que é potencialmente eterno é feito de nada.


			 


			Mas não seria esse nada, de fato, alguma coisa? Uma vez sabendo que somos feitos de grânulos de poeira cozida no interior de uma estrela, poeira essa que, após milhões de transformações, calhou de fazer parte do nosso corpo, será que podemos traçar uma linha do tempo que nos ligue à nossa real origem? Seria a matéria capaz de carregar consigo as informações a respeito de todas as formas em que ela já se configurou? Teriam as coisas algo parecido a uma memória?


			 


			Munido há alguns anos dessas e de mais um punhado de questões, percebi que o imaterial age sobre a matéria de maneiras que jamais acreditaríamos se não fosse tudo verdade. O amor fica nada atraente se descrito como “uma reação química que faz liberar no nosso cérebro algumas secreções que surtem em nossos corpos uma variada gama de efeitos”, mas essa reação em cadeia é iniciada pelo imaterial: palavras, sentimentos, impressões. Tudo tão intangível, tão abstrato… mas capaz de provocar perturbações quânticas que ficam gravadas na memória das coisas. Perturbações quânticas que resistirão à fome dos vermes.


			 


			Aqui neste livro, me encontro fugindo dos vermes: o que você lê sou eu, plantando o imaterial, emprestando pedaços de mim ao mundo, em pequenos barquinhos rumo à eternidade, enquanto minha nau segue em rota de colisão com o inevitável. Essas palavras que se seguem são fruto da minha matéria perturbada, flutuações dos meus humores (e amores) que não couberam em meu organismo e precisaram ser extirpados, para que eu pudesse continuar vivendo. 


			 


			ESTÁ DENTRO DE TODOS NÓS O QUE NOS FARÁ VIVER PARA SEMPRE.


			 


			Está dentro de nós o que vai nos consumir por completo até que deixemos de existir. Não existe uma maneira fácil de tornar-se eterno. Cada vez que nos apegamos ao que se pode ver e tocar, adicionamos algumas cadeiras ao banquete cabal dos vermes, mas, se dependesse apenas de mim, eles morreriam de fome. 


			 


			A vida tem fim, simples assim. Mas até que esse dia chegue, no que você pretende se transformar?


		




		

			


			A VIDA E O PAPEL


			_É. Tem sido surreal, às vezes angustiante e, ao mesmo tempo, magnífico, viver os meus dias. Só me assusta o fato de que um dia minhas sinapses ficarão lentas demais e eu vou começar a perder essas memórias. Não posso me esquecer de tudo isso.


			 


			Vida, esse é o Papel. Papel, essa é a Vida.


			 


			Eles não dizem ”prazer em conhecê-lo”, pois sabem que não é um prazer, e sim uma obrigação, uma condição de sobrevivência. Minha vida é somente uma etérea sucessão de histórias desconectadas, até que se deita sobre o papel. Cada palavra, frase ou página é uma escolha de como eu vou querer me lembrar de tudo que hoje acontece e que me falta tempo para processar. Dito isso, meus caminhos muitas vezes me levarão para longe da verossimilhança, mas isso vai progressivamente deixar de importar quando essas páginas forem, aos poucos, transformando-se nas únicas representantes dos meus dias nesse plano físico.


			 


			Vida: seja real, seja surreal, mas saia de mim e ganhe os olhos do mundo. 


		




		

			


			A TEVÊ LIGADA


			imprimindo sonhos na mente desavisada


			_Eu deveria ter uns nove anos. Tinha acabado de ver algum filme daqueles que se proliferavam como uma praga nos anos 80 e 90. Luta, pancadaria, uma donzela a ser salva das mãos de um vilão infinitamente mau, algum astro europeu do naipe de Jean-Claude Van Damme. Uma vez rolados os créditos, tudo que me lembro é de ter colocado um calção preto e saído chutando toda sorte de algozes imaginários. Eu, o guerreiro incansável, daria tudo para ser “o cara do filme”. Queria ter um romance com uma bela coreana e me envolver em um triângulo amoroso distópico, que me colocaria numa sinuca de bico da qual a única saída diplomática era a farta e plena distribuição de golpes de muay thai.


			 


			Tem sido assim, e cada vez com mais frequência. Os filmes, sempre eles, servindo de falsa-matriz para os meus dias reais. 


			 


			O meu maior problema é que eu quero sempre transformar acontecimentos convencionais em eventos cinematográficos, numa busca incessante por “coisas pra contar”. 


			 


			Mas isso cansa. 


			 


			Não apenas cansa, como me deixa desapontado com minha incapacidade de transfigurar essas cenas em realidade vivida. Hoje em dia me pego gostando cada vez menos dos documentários e, progressivamente, sigo pulando de cabeça num mundo de ficções, aventuras, perigos e incertezas. Os coadjuvantes vêm e vão, e eu gosto muito de contracenar. Uns vêm e nunca se vão. Ficam por aí, até que surja uma nova cena para estrelarem. Passei a encarar os dias como se fossem cenas, as horas como se fossem takes, os momentos como se fossem quadros. No entanto, isso não é tão legal quanto parece ao primeiro vislumbre.


			 


			Nem tudo nessa vida se desenrola do jeito que foi concebido em roteiro. E assim eu acabo deixando passar despercebidos momentos que são não cinematográficos, mas que nem por isso deixam de ser bonitos. Um simples beijo é substituído por um amasso na mais torrencial das chuvas, numa parada de ônibus aleatória na Av. Paulista. Um pedido de desculpas vira um álbum conceitual duplo recheado de indiretas. Enfim, é uma pressão infinita, pra extrair de todo e qualquer momento o mais intenso dos sentimentos. Cansativo. 


			 


			O SUPER-REALISMO PRECISA SAIR DE MODA.


			 


			No entanto, eu continuo, mesmo sabendo estar errado. Diretor, produtor executivo e roteirista do filme da minha própria vida. Nada mais justo do que dar a ele um andamento coeso e cativante, para jamais cansar a plateia.


			 


			Aqui me encontro reclamando dessa condição autoimposta, mas não tenho feito nada para mudá-la. Prefiro distribuir chutes e pontapés por aí, trajando nada mais que um calção negro do que ser coadjuvante de uma história que está totalmente fora do meu controle, um mero espectador, ausente, impotente, impaciente. Posso não controlar, mas quero protagonizar isso tudo, da introdução aos créditos finais. Ninguém me tira esse papel.


			 


			Me encontro em um momento de eterno recomeço. Meu filme foi documentário por tempo demais.


			Hoje eu sou ficção.


		




		

			


			CANETA


			_Desde a primeira série, ele só escrevia de caneta, embora isso não fosse permitido. “Só depois da quinta série”, diziam os professores. 


			 


			Seus livros eram tomados por rabiscos que cobriam todo e qualquer espaço em branco. 


			 


			Mal completava-se um mês de aula, e a professora enviava, por meio dele, um bilhete para sua mãe:


			 


			“O menino precisa de novos materiais escolares”. Ele sempre perdia tudo, mas não exatamente. 


			 


			As canetas viravam desenhos, e os lápis coloridos, seu preenchimento. O suporte: escrivaninhas, livros meus e de seus colegas. Ele não sabia para que serviam as coisas, mas muito bem entendia o significado das ações.


			 


			Desenhou um anjo no céu para a professora de ciências, recém-acometida pela tristeza da perda de um filho. Dias depois, a caneta que fez o desenho sumira, ou esgotara sua carga.


			 


			O desenho estampava a parede da sala de estar da professora.


		




		

			


			O PASSADO:


			essa disfuncional fábrica de presentes


			_De algumas coisas eu tenho medo.


			 


			São coisas que eu não temia em outro tempo, mas das quais hoje fujo. Algumas coisas para mim faziam todo o sentido do mundo, mas hoje não passam de borrões de tinta em um papel-toalha de alta absorção. Suas linhas foram pretendidas, mas não mais se encontram representadas. São desenhos abstratos, distorcidos e sem significado algum. 


			 


			O nome disso é passado. São as memórias, as crises e todos esses processos que para nada mais servem, a não ser para catalisarem, acelerarem nossa constante evolução. 


			 


			Osho muito sabiamente dizia que um rio treme antes de desaguar no mar, mas, ao olhar para trás, depara-se com tudo pelo que passou: montanhas, acidentes geográficos, cidades cuja sede saciou em troca do lixo das fábricas mal-agradecidas. No entanto, jamais houve motivo para que sentisse medo: uma vez desaguado em sua foz, deixaria de ser rio para finalmente tornar-se oceano.


			 


			Tal confronto amedrontado com a estrada que agora se encontra atrás de mim transformou-me numa caricatura daquilo que eu sonhava ser. Uma segunda linha, mais comum, de um amontoado de sonhos sem garantia nenhuma de realização. Mas é o meu único eu disponível, com o qual estou fadado a conviver pelo resto dos meus dias.


			 


			Mas eu jamais quis secar. Muito pelo contrário: deixo-me transbordar de toda forma que estiver ao meu alcance. Quando for oceano, não volto para contar como foi.


			 


			SÓ SE VIVE NUMA DIREÇÃO, E ELA NÃO É PARA TRÁS.


			 


			Se eu sair do teu lado e caminhar para um canto de onde eu possa observar tudo, não te preocupa. Não aconteceu nada. Não comigo. Aconteceu com tudo ao meu redor. 


			 


			Desse canto escuro, te observo, estudando a língua dos olhos.
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			ROMANCE-FANTASMA


			_Eram dois olhos semicerrados. Eram muitas imagens. Centenas, milhares, por detrás daqueles olhos, num mosaico do qual eu estava próximo demais para compreender. E, através da minúscula fresta que havia entre suas pálpebras, pude ver uma torrente de dúvidas. Pude ver sonhos acumulados, horários a cumprir, problemas a resolver. Mas eu só procurava felicidade naqueles olhos, e me esforçava para proporcionar isso, e rápido, pois me parecia urgente. Queria ser inesquecível. Foi aí que envolvi meus braços em volta de sua cintura e, aspirando pelo nariz e boca um suspiro trêmulo, apertei-a como o ar, até que meus cotovelos tocassem minhas costelas. 
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